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EFEITO DE EXERCÍCIOS SENSÓRIO-MOTOR NA MELHORA DO EQUILÍBRIO EM IDOSOS ASILADOS
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A população idosa cresce cada vez mais anualmente, este é o chamado fenômeno do envelhecimento. Em torno disso as necessidades básicas de atendimento ao idoso devem se aprimorar, neste contexto, existem vários fatores que promovem a longevidade do idoso, dentre deles se encontra a atividade física, contribuindo para um melhor nível de qualidade de vida do idoso e propiciando, maior independência e autonomia motora. A habilidade do sistema nervoso central fica comprometida, pois com o fator do envelhecimento o processamento do sistema vestibular, a parte visual e proprioceptiva fica alterada, visto que estas são responsáveis pelo equilíbrio e reflexos. Fatores como: percepção visual e espacial, tônus muscular efetivo, força muscular, flexibilidade articular reflexos e retificações, coordenação motora e agilidade estão envolvidos intimamente com o processo do equilíbrio. O estudo objetivou avaliar o efeito de exercícios sensório-motor na melhora do equilíbrio em idosos asilados na cidade de Pelotas – RS. Trata-se de um estudo quantitativo do tipo descritivo/ intervencionista para avaliar o equilíbrio antes e após a aplicação do protocolo de exercício. Fizeram parte do estudo idosos institucionalizados de 60 a 105 anos que voluntariamente se dispuseram a participar. Foi avaliado o equilíbrio de 10 idosos através da escala de BERG (Berg Balance Scale) e posteriormente foram submetidos às intervenções semanais de exercícios sensório-motor durante 6 semanas, 2 vezes/semana durante 50 minutos. Na fase de pré-intervenção foi registrado 27 pontos na escala de BERG e após a intervenção houve um aumentou para 35 pontos. Após análise de frequência através do programa SPSS, constatou-se uma melhora de 30% nos idosos que participaram deste estudo.
De 22 a 26 de outubro de 2012.
FURG - Campus Carreiros


[image: image1.jpg]